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Acidente escorpiônico ou escorpionismo
É o envenenamento provocado por um escorpião quando este injeta seu veneno
por meio de seu ferrão. Os escorpiões pertencem à classe dos aracnídeos (assim
como as aranhas), predominantes nas zonas tropicais (como o Brasil) e
subtropicais do mundo, tendo maior incidência nos meses mais quentes e
úmidos (entre outubro e março). Atualmente, no entanto, devido as constantes
altas temperaturas, os acidentes escorpiônicos vêm ocorrendo em grande
número ao longo de todo o ano (durante todos os meses).

ESCORPIÃO-PRETO (Bothriurus bonariensis)

Possuem hábitos noturnos, durante o dia escondem-se
sob cascas de árvores, pedras, tijolos e dentro das
residências (principalmente calçados); 
É o principal escorpião encontrado no RS.
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ESCORPIÃO-MANCHADO (Tityus costatus)

Possuem hábitos noturnos, durante o dia escondem-se
sob cascas de árvores, pedras, tijolos e dentro das
residências (principalmente calçados). 

ESCORPIÃO-AMARELO (Tityus serrulatus)

Possuem hábitos noturnos, durante o dia escondem-se
sob cascas de árvores, pedras, tijolos e dentro das
residências (principalmente calçados); 
Causa acidentes graves, principalmente em crianças.

Escorpiões de importância médica no Rio Grande do Sul (RS)
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Primeiros socorros em caso
de acidente com escorpião

 Limpar o local com água e sabão; 
 Aplicar compressa morna no local; 
Procurar o serviço de saúde mais próximo para que possa receber o
tratamento o mais rápido possível; 
Se for possível (com segurança e desde que não leve muito tempo, pois a
prioridade é o atendimento médico urgente), capturar (usar pinça longa ou
algo semelhante e pote com tampa) o animal e levá-lo ao serviço de saúde. 

  O QUE FAZER:

  O QUE NÃO FAZER:

Não fazer torniquete ou garrote, não furar, não cortar, não queimar, não
espremer o local da picada; 
Não fazer sucção no local da ferida; 
Não aplicar qualquer tipo de substância sobre o local da picada (fezes,
álcool, querosene, fumo, ervas, urina, pó de café, terra), nem fazer curativos
que fechem o local, pois isso pode favorecer a ocorrência de infecções; 
Não ingerir bebida alcoólica, álcool, querosene, gasolina ou fumo no intuito
de tirar a dor, pois além de não agir contra o veneno, ainda poderá causar
complicações no quadro clínico; 
Não colocar gelo ou água fria no local da picada, pois acentua a dor.

Sinais clínicos e Sintomas
 A dor local é um sintoma que aparece logo após a picada (em 100% dos
casos). 
Além da dor, pode ocorrer aumento da temperatura, inchaço leve,
vermelhidão, arrepio dos pelos e suor no local da picada. 
Se a picada for na mão ou no pé, esses sinais podem atingir todo o braço ou
perna. 
Posteriormente a estes sintomas poderão ocorrer, principalmente em
crianças até 10 anos, aumento do suor pelo corpo, vômitos, agitação
(devido à ansiedade, medo e dor), tremores, produção excessiva de saliva
(começa a babar), ofegância e respiração aumentada. 
Portanto, se esses sintomas ocorrerem, mesmo que não se tenha visto o
animal, deve-se pensar em picada de escorpião.
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Como PREVENIR acidentes por escorpião

Manter jardins e quintais limpos;
Evitar o acúmulo de entulhos, folhas secas, lixo doméstico e materiais de
construção nas proximidades das casas; 
Evitar folhagens densas (plantas ornamentais, trepadeiras, arbusto,
bananeiras e outras) junto a paredes e muros das casas; 
Manter a grama aparada; 
Limpar periodicamente os terrenos baldios vizinhos, pelo menos, numa faixa
de um a dois metros junto às casas;
 Sacudir roupas e sapatos antes de usá-los, pois aranhas e escorpiões
podem se esconder neles e picam ao serem comprimidos contra o corpo; 
Não pôr as mãos em buracos, sob pedras e troncos podres. Usar calçados
e luvas de raspas de couro para atividades em que seja preciso colocar a
mão e pisar em buracos, entulhos e pedras; 
O escorpião apresenta hábito noturno, e assim, para evitar sua entrada nas
casas, deve-se vedar as soleiras das portas (com saquinhos de areia, panos
ou veda porta) e janelas quando começar a escurecer. Se for possível
manter a vedação por todo o dia é o mais adequado; 
Usar telas em ralos do chão, pias ou tanques; 
Vedar frestas e buracos em paredes, assoalhos e vãos entre o forro e as
paredes, consertar rodapés despregados, colocar telas nas janelas; 
Afastar as camas e berços das paredes; 
Evitar que roupas de cama e mosquiteiros encostem-se no chão; 
Não pendurar roupas nas paredes; 
Acondicionar lixo domiciliar em sacos plásticos ou outros recipientes que
possam ser mantidos fechados, para evitar baratas, moscas ou outros
insetos que servem de alimento para os escorpiões; 
Preservar os inimigos naturais de escorpiões e aranhas: aves de hábitos
noturnos (coruja, joão bobo), lagartos, lagartixas, sapos e gambas.
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Agravo Acidente por animal peçonhento (Código– CID10: X29).

Notificação
De acordo com a Portaria MS nº 264, de 17 de fevereiro de 2020, que Altera a
Portaria de Consolidação nº 4/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, para
incluir a doença de Chagas crônica, na Lista Nacional de Notificação
Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública nos serviços de
saúde públicos e privados em todo o território nacional, acidente por animal
peçonhento deve ser notificado imediatamente (em até 24horas) para SMS.

Diagnóstico Diferencial

Manifestações locais (Classificação do caso leve): Dor local é um sintoma
que aparece, em 100% dos acidentes, logo após a picada (podendo
irradiar para o membro acometido - braço ou perna), sudorese local,
parestesia, eritema, edema discreto, piloereção (eriçamento dos pelos na
região da picada).
Manifestações sistêmicas (Classificação do caso: moderado ou grave): em
um intervalo de tempo não definido (que varia de minutos à uma hora e
meia), podem ocorrer acometimento clínico sistêmico (principalmente em
crianças até 10 anos), como sudorese profusa, agitação psicomotora,
tremores,  náuseas, vômitos, sialorreia, hiper ou hipotensão arterial,
arritmia cardíaca, insuficiência cardíaca congestiva, edema pulmonar e
choque. Crianças são o grupo de maior suscetibilidade ao
envenenamento sistêmico grave. Crianças são o grupo de maior
suscetibilidade ao envenenamento sistêmico grave.

Manifestações Clínicas

Quando não for possível identificar o agente causal, deve-se considerar como
diagnóstico diferencial de escorpionismo o acidente por aranha do gênero
Phoneutria (aranha armadeira), pois as manifestações clínicas locais e
sistêmicas são indistinguíveis.
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Diagnóstico
O diagnóstico é eminentemente clínico-epidemiológico, não sendo
empregado exame laboratorial de rotina para confirmação do tipo de veneno
circulante. Alguns exames complementares são úteis para auxílio no
diagnóstico e acompanhamento de pacientes com manifestações sistêmicas:

Fonte: Guia de Vigilância em Saúde, MS, 2017.

Tratamento
Na maioria dos casos, onde há somente quadro local, o tratamento é
sintomático e consiste no alívio da dor por infiltração de anestésico sem
vasoconstritor, como lidocaína 2%, ou analgésico sistêmico, como
dipirona 10mg/Kg.
O tratamento específico consiste na administração do Soro
Antiescorpiônico (SAEsc) ou Soro Antiaracnídico (SAA) – Trivalente:
Loxosceles, Phoneutria, Tityus aos pacientes clinicamente classificados
como moderados ou graves. Em acidentes escorpiônicos deve-se utilizar
o SAEsc. Em casos em que não for possível a diferenciação entre os
acidentes com aranhas do gênero Phoneutria e com escorpiões do
gênero Tityus (devido à similaridade das manifestações clínicas e da não
identificação do animal causador do acidente),ou na falta do SAEsc, deve-
se utilizar o SAA.
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